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Os autograpbos que nos f.orem re-: \1\,7"H18KY
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MARCA « GARNKIRK II
hora deixem de ser publicados. ...

As publicações inedictoriaes, de- W H I S K Y
clarnçõcs , editaes, annuucios, etc., l\{[arca Co :1:.
serão recebidos até as [1, horas da
tarde. Noticias irnpurtcntcs=-até as

7 horas.

wBRAD,)

Prorn ptos a roceber liq uidos encon tra.
'e à vend" na [arioa,'ia j),uuo a Quatro;
e uma carrocinha para c'lnduzir as

compras d."IS freguezGs a qu tique"
ponto da cida,le. aOI1fle tJlles ordena
I'em; quem prre;izill' dirija-se á I'ua de

I
Joih Pinlo, (ém frente a Se..:retal·ia d'e
poh�ia.-Diabo a Qitatr'o,

gado de S. Bento, respondendo,
no mesmo sentido, ao f;eu offício
de 29 do rnez proxímo findo, em

que também solicitou sua exo

G-o Ao juiz municipal do Paraty, neração.
declarando, em solucão ao seu Ao cidadão J()à(J do Prado Fa-IMPORTADORES I'

' >

offício de 20 do mez findo, haver T'Ía! accusando o recebimento doH. W. FISl1N & C. sido expedida a competente 01'- seu oíficio de 20 do mez proxi,.- .. -.--.-.----.-.-----.--------

dem para c) pagamento da OO[J- mo passado e agradecendo a com.
ta a elle annexa. muuicaçâo n'ellu contida, de ha-.

Ao delegado de Joinville.com- ver então S. S. assumido () exer

...11. ,�. IGonlinho p;;i'tieipa aos municando, em resposta ao seu
I cicio do cargo de promotor pu-

�f�llS arnlg(J� e' ;i;) plJblico ('[II g,i'l':d 1)1;0 officio ?e 23 do �nez proximn'-I blic.u (la comarca de S.' Miguel..b. i" d" no v» a �n;t mente findo, ter SIdo expedida a Ao delegado de Itajahy, re-
;"it;encia de leHõel§ necessaria ordem para ser-lhe I commeudando instantemen te

ii r u.i T:'i<j i nn, i<lil igo 81l'P 'i'i'l d,,, 10110:' paga a quantia despendida com que envide todos 08 esforços ad) .(.;!', M!lilu" VIiL·I:l, junto ú loja da a passagem de dous preses. seu alcance para chegar ao deR-AilC'ur,,--,!o Sr. Entc',;11l lbin!til. _

F,,,:à i,·iii\o t,\d,� PS ,abb,lf!{'S à, n Ao subdelegado _da villa de S. cobrimento do autor do assassi-
/' Luiz, communícando ter sido ex- nato de José Manoel da Silva,de\l:)�\lli�)�:-::p�i:\tJ:."lld r ltiffcã"dnrins

pedida ordem á repartição COlTI- afim de que seja devidamente
.Re..:ebe joias dI:) ouro, prata e br i- petente para ser-lhe paga a im- processado e punido.l h a n tes. portancia da conta, de ql1e tra-

.

.

T,\ll1bem S8 incumbe Ih V;'11 Li di'
ta em seu offício de 16 do rnez PRISÕES E RONDASprn.lios, t o r renos, navios e tudo ljuilntl<

lhe fôr coucernoute , proximo passado. Dia 3.
As condições uch a rn-se estiplhad.l' "Ao delegado de Araranguá, Ao xadrez policial furão reco-

na agencia, (lue estará a berta tudos os '4! d 24 11 id ... ;J 1 SESrespondendo ao seu officio e '. 11 os, a ornem ue , x. (} r.dias u tei- das " as 4 horas.
de Novembro findo, e esclare- Dr. chefe de policia, o italiano
cendo como deve proceder, para Constantino Babass, por desor

que possa ter lugar o que solici- deui, e á ordem do delegado, João
ta na la parte do mesmo. Nogueira, Angelo Ferreira e D�

mingos Guilherme, sendo este
Dia 5 mais tarde posto em liberdade,Ao Exm. Sr. Dr. presidente por terem sido encontrados fa

da província, n. 303, partici- zendo despejos na Praça do Ge
panda o assassinato, oou.metti- neral Osório.
do

.

no dia 15 d? mez fin�ôo, ,�m Durante a noite fez-se o po-Itujahy, de Jose Manuel da S11- liciamento da cidade.
CAFÉ lVIOIDO SUPERIOR va, cO�1hecido po,' �osé Lauriu-] Da cadêa foi solto por ordemda, CUJO cadáver fOI encontrado do Dr. juiz municipal, o prezo

na estrada; procedendo n ilUt()- José Jeremias Carc1oso.
ridade local a COl'pu de delicto e A guarda foi rondada á 1 ho-
inquerito pi.llicial, sem que, po- ra df1 madrugada. _

rém, conseguisse ainda Jescu- Dia 4
brir quem fôra o autor d'esse hn- Ao xadrez da policia foirecolhi-Aluga-,eilsoÍ1rnc:]oáruado Príncipe, micidio. do, á ()rden"l do delegad�J, Fran-n. 7; para i!lfoirnar !léI-Jojadeflz·ndus, A J 1 1 d BIO (le egac.o.e umenaü,I'es- cisCi) Custodio da Silva, por em-j U fi 1.0.
d'�' -J 26---------=--'- I pon endo ao seu (liuClO ue briaguez-, sendo postos em liber-

Alllga .....S(:_� do mez findo, em que solicitou dade Manoel Francisco dos San-
,

.

. sua ex()nerac,�ào, que, estando t C t
.

B b :r
-

a C,tZa á ru , l'orm,'s:l (:lntlga do Péts, \)R, [lnS antIno a ass, t oao
S{',o) [J. 5, e{)ll! bC\Tl'; commodos e �itL1a- [)I'elximu O pleito eleitl)l'<ll� não Baptista Nogueira e Angelo Ferda elll !oc<d �dllllavd o fn'scu. Trat<.t·�e pl'eteude esta chefia propôr ul-
eom C. NUll"ls Pires, rca da Prinecza, l'eira.
n. 15. tel'aç�ões no actual pessoal da po- Dumnte a noite fez-se o po-licia, para não dar lugar a �us- licinmento da cidade.

peita·s de intervenção n'aqueHe A gnal'clH d;� carlêa fui I"inda-
pleito, viperando assim que"'S. da {í-; 11 1t2 horas,
S. exel'\:t ainda esse cargo du-
rante ü tempo da eleiç''io, feita ai POLICIA. DO PORTO
q1lal, sel'á então tornado em cem-I SAI-IIDA NO DIA 3
sideração o :-;eu pedido. IPam o-H,io eh PI'at:t-lngil.l' al-

A!) l° supplente (h sUbdele,-1 lemão Marie Stahl, cap. L. Níe-, ,

•• � ••• , ..... ,."._ .... \� , - •••••�,.,,�--. _-_. _.," •• , •• _., _no, ._._ __ ••

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
• Dia i de Novembro

o «(J(wn:d do Comrrlí�I1ciÜ)
VE:�DE-SE

Na Praça do mercado, tabuleiro
de Jorge Favier.
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ANNUNCIOS ESPECIAES
-�������S�88�8��
fi) ..i�DV"OG.PÜJO �;
�l Dr, Genuíno Fírmino Vida! Cavistrallo Ir
f� .
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HOTEL

O. TIIEREZA CHRISTINA
N'este bem mon tad» estabelecimento

encontr-arão os Srs. hospedes todas as

commodíd ides e bom tratamento, por
preço$ bara tissimos.

O proprietarío encarrega-se dos meios
de conducção para fóra da cidade.
21 RUA DIREITA, E PRAIA 35

LAGUNA
Proprir1tario-C. A. Gumes.

Esta casa encarrega-se de LiZl'1' fJll'
dras com inscri pç(jes para se nu l LU!''':::,
louzas, mausoléos, tumulos, cruzes de
marmore, etc,

Tambem encarrega-se <ie fazer d'es
tas obras para qualquer das cidades v i
sinhas.

8-1 RUA DO PH.INCIPE

AO PUBLICO
O e ba ixo assignado enca r rega-se de

cubranças amigaveis ol1judicÍ:le<, n'es
ta província, por modica porcentagem,
assi rn eomo d, defezas peran te o j!1 ry
n'esta comarea, a�severando em tudo o

emprego da rn;;ior di1igencla nOR nego
cios de que fôr encarregado.

�. M'g'i\'l. 21 de Outubro de 1884.
Antonio J,�dz de Souza Bâla Cntz.

VP.lH!G-�e na f,brica á rua de .lã!! Pin t.
11.27, e na Praça RIrão (h L"1:;I1-
na n. 2

Sobrado

F .. C.Sa-ved..ra
·DT:'<NTYSTnA..l l1J.1. L. l.

ol'ô!larlo neh FacuJ,iarle de M "li,:ill'l
de,. Rl<l de'Jalieil'o, i\cha-se eui S 'li <;":1-

sultüriel t\J<!O,", 0$ dias uteis, das 8 11"1['(10;

da 11I.{lJhã ás 4 da tarde. para os Itli:oite
r�'� d{) sua prutls,ão.
6 PRAÇA HARÃO DA LAGUNA 6

PIPAS E BARRIS

\



I

mura, tons. 270, trip. 8, c. fa- Costa concedeu liberdade a Rua; definitivamente referir os extractos do

rinha de mandioca. escrava Luizu, unica que Pls-I ce,nt!"n de oeste de S" Paulo. Tues fllS-

ENTRADA NO DIA 4 suia. SCIS, do que apenas tinha o muséo um

Bahia, 9 dias -Rumaca hespa- A sra. d. Alzira Adelia de specimeu, com a superfície toda co-

berta de escuras especiaes, punt is de
nhola Gabriela, cap. M. Bro- Bastos Colonia concedeu liber- inserção .das f.dha:-;, offerecem de pri-
mantal, tons. 148, trip. 9, em dado a sua escrava Generosa, meira apparencia alguma cousa Se[lIH-

lastro. unica que possu ia. lhante á pelle escamo-u dus cobras

DIA 5
---- ou dos peixes. Oahi, e apezar da sua

Rio Grande do Sul, 3 dias- EXAMESDE PH,EPARATORIOS proveniencia vegetal, as designações

vapor inglez Chatam, comm. J. PUI' acto da presidencia, de 4 de peixes e cobras petrificadas que

d
lhes dão em algumas locahdades do iu-

Balsillie. o corrente, foram nomeados pu- terior. Essa amostra era considerada
- -- ---- - l'a presidirem as mezas de exa- como uma lima (grosa) petrificada, e

AO PUBLICO mes geraes de preparatorios pa- tenho informações de que em certos

O proprietario d'esta fo- ra os cursos superiores do Impe- lugares explicão a existencia de C,HpllS

lha, abaixo assignado, de- rio, os cidadãos seguintes: semelhantes pela petrificação dr sa

clara que, n'esta data, ven- Portugues. _ 'I'ériente-coro- bugos de milho. Denominações todas

deu a sua empreza typo- nel Elyseu Guilherme da Silva.
muito interessantes, pela idea gue dã..

graphica do «Jornal do Com
do aspecto desses f.isseis, qne' para o

.
Francez .

- (lonego Joaquim povo, sem meios de conhecer-lhes a
mercío» ao Sr. Martmho .

... U

José Callado e
-

Silva, fican- Eloy do Medeiros. verdadeira natureza, nccommoduudu-

do a cargo d'este senhor Inglez. -Amphil .quio Nunes os aos objectos mais cornrnuns, são

todo O activo e passivo da Pires. peixes,cobras)�im·:1Js ou e-x

mesma empreza. Arithmetica. -6and ido Mel- bu.goe de rrulh:» petr ificx-

Desterro,7 de Novembro ehiades de Souza. dos; e ao collecciouador da maior

de 1884.
utilidade: usando desses nomes Iami-

José DA SILVA CASCAEí.. Algebra. -Capitão de -rnnr e liares, melhores informações e amos-

__,._
guerra Antonio Xamines de iras podem conseguir de quem não

Declaro que, n'esta data, Araujo Pitada. lhe comprehenderia as indagações por

comprei ao Sr. J'osé.da Sil- Geometria. --Pedro Caetano nomes scientificos.

va Oaseaes a empreza ty- Martins da Custa, «Igual, senão maior importanciu,
pographica do «Jornal do Geographia. -Lé:)n Eugenio são as conchas fósseis achadas pelo
.oommereío-, ficando a meu Lapagesse. sr. Campos, na fazenda di) sr. José BI-

cargo todo o activo e pas- Historia. -Alfrc IIJ 'I'heotmio cúdo de Almeida, cerca de 30 kilo.
sívo da dita empreza. metros ao norte da cidade ele Pirassu-
Desterro, 7 de Novembro (la CORta,. E d 'dnunga. 01 razáo

-

e terem SI o os

d'e 1884. Rhetl)rica. -Custooio Teixeira molluscos muito melhor estl1daJos por
MARTINHO JosÉ CALLADO'!I: SILVA. Rnp! 'SI). paleontologos do que os vertebrados
-,-------- PhiloSophia. --- DI'. .José di I e plantas fos:ieis, p li' prestarem mais

MANUMISSOES Reg I H.ap'lso. facil ,e segura identificaçãlJ, I antes

Em Lages, deram-se ultima- --- confião os geologos nelles do que em

mente as seguintes:
I?osseis de @. Paulo outros grupos de fosseis. Dahi o di-

O sr. Polycarpo Luiz Vi8il'(�, Escl'e\'eu aI) J'Jrn2,� da cõrte,(l sideratum de descobrir na L�cii:1
sr. dr. Ol'ville Derlly: do rio Paraná, localidades que ofl'l)re-

libertou sem condição algu- «o musêo n�\ci,llJall'eceueu ultima- ção fosseis d'aquelle grupo determilJa
ma o seu escravo Adão, -de 41 mente uma c()lIccçá0 de fos�ei:) muitu veis, Já havia e'] descobl'l'tl) taes ln
annos de idade, e o sr. FI'afl- interessante� reunidos pelo ellge- calidades em PirClcicab:,l (S. Paulo),
cisco de A. Pereira e CI'UZ talll- nheiro Luiz Gonzaga dI) Camp:1s, na c na Golonia Thereza (Paranà.); nic1s

bem libertou sem conàição al- eXCllrsã) qne fez pl!h regiã l occiden- infelizrnenLc os fl)ssei� da primeira

guma, seu escravo Dionizio. lal da j.r',J\'in�ia de S. P,u;L). C'lIlsla região são tã] iniperfeitamente CUll-

dh princip,t!menle de varios fragrnell' servadlls que tornã;) illcerta a iden-
O sr. José-GregorÍo dos S.\n- 'fi II-Itos de madeira f!lssil, 03::iOS de lepLi:; tllcaçá(), e ii. co ecção (J:t ultima per-

tos deLI Il'[Jerd'('de a Slla e"'CI",lva ! d
'

I I P di'
.

• '" e C:lllC. Ias as vislO lanças (e i-rassu- eu-se pe a mor parte n(J trajecto;
Maria. nunga, Rio Claro e 'fieté. não me premittindo assim inteira con-

Os hel'deiro de João AI veR
-

,( 0,)5 pedaçJs de madeira' fossil, fiança na determinação daql1elles fus

da H.ocha, residente em CUI'yti- doze são de e�fll'cial impi)rtallcia; UI!) seis de que ha aunos e::ipero por me

banos, libertaram o escravo J0- pelas cí)ndições em que hi enCdn- Ihores specimens, parôl definitiva con-

sé. trado, outrl). pe"):) SQUS e:lracleres clusão a seu respeito. THEZOURO PROVINCIAL
botanicos. - «As concha� trazidas pero sr. Cam-

O sr. Carlos Schmidt J-Ilniol', O
' . .

f d
3'" SECÇÃO

pl'lrnelrll e ragmenh e uma pos são completamente satisfactorias
libertollasSllaseRcl'ava� Eva e 'f I d

-

t H.endimentodela6deN<wem-
COnler<l, aCla I) (,n Si,,(_L, IlIS quantoáconsel'vação, epl)rtencflm a

Bernal'da. schistos que cobrem 0S calcal'c:)s Cdfl- duas especies, provavelmente novas,

A sra. d. Maria Luciana Trin- tendo reptis f,)3sei�, na pedreira dli do genero SCh7:zodus de King,
dade BI'anco, libertllll selll con- sr. Marcelinl) Gerard, perto d·) Hio facilmeate reconheetvel por sel1S ca-

d·
-

I FI CLHO. E' li segundo slH'cimen de;;se,; racteres francos, e re!)resentauo pUI'
Iça0 a guma a sua escrava 0- v

rinda,
fosseis aCI

hadu na rocha, e confirma tre" especies nas camadas carboniferas 3:343$62:1:
as . cone usões a que eu chegára d() �mazonas. Na distribuição geolo- ---

O sr. capitão Laul'entino Jo- quando o (ln!),) passado encontrei gica, limita-se esse genero ás forma- - Um agente do Lluyd diz ,de
sé da Costa libertou o RelI es- amostra semelh:1nte, e nas m�smas ções Oevoniana e carbonifera, sendo Falmouth que I) \'a por },E-'ntezu-
CI'avo BI'uncl. condições, na "pedreira d'l sr. Ma- especl"llrnente caract('r'lst'\ da pOf'-a-o, , -, c \{ ma chegou áquelle POI'to, levan-
A sr, d. Umbalina de Olivei- chado de Campo�, em Limeira, ele superior da ultima. Assim pois, os .1

que-as madeiras I)etrificadas,' fosseis colleccionados pelo sr. Caln- (o.a 1)(_)r,10 o capitã.o De[�ley e

ra Trindade Bl'anco� libertou d h 1 l-
elD profusão se <lellã() pela provincia pos vêm corroborar a minha asserção

OIS, I)�ens (a tl'!PO açao do

sem condição alguma, (iS senR deverião ser fusseis e sahidas (Jor'naldo CJcmmercio de 22 yacht Jl1wgu07'm,ette.
escravos Antonio, Manoel e JlJa- mesr:nas camadas q�e OI> reptis.. Agosto de 1883), de que as camadas Este hiate t.inha saiflo de- Sou-

qmna.
..

«o segundll speclO1en� dado ao sr. com madeiras e reptis fosseis nas par- thampt(lu no di:\ 19 de X:.Lid, (_�

A sra. d. Joaqlllna Mal'li\ An- Cam��s, pelll sr .. Joaqlllm. G�r:nCln I, les .do centros e .oéste de�. P�ulo são surpl'ehendic1o por uma \'j .len-

tnnes, tambem libertou sêm de Tlete.' con�o VIndo do ribeIra'! das I da Illade carbOnIfera, e fdentlcas ás " , d -".- .. r
-

,

'

•

. _ Pederneiras e um fragmento de L�- q e n .

' .

d P
' ... Ita tempe,.,tr.l, e, Rossub,üu nll .ilrl_

condlçao alguma a sua eSCl'ava

I
,,'

�

I
u a plovlOcla o arana exanllnel,

[15 d J Ih
S b t".

pwvodendron, um do-s cl'ypto- o tlue, seaundo todas as indicações e u o.

e as Iana: ." ,
_

I �arn:ls e,speci,aes e caracteristicos da! se prolongão para o sul por Santa Cil.: i Quando () MOl'l'eZ1.l'nrr I'

O sr, Joao Jose· TheodOlo ,I�L Idade carboUlfel'a,aque ora se p.odem tharina e l{io Grande, onde contém lheu os naufragós, havia 24 dias-

Jornal do Oommercío

'II

II

,II

i

i '

as jazidas de earvão do Tubarão, do
f.l'f'oio dos Rato;) e Candiotas,

« A suspeí tada existencia de uma

vasta arca de camadas carboniferas
ostendendu-se do extremo norte de S.
Paulo ao extremo sul do Império, é
assim coufirmarla pelos depositos de
carvã J e pelos fJsseií; caracteristicos
de terreno carb inifero.

( A' obscquiosidade di) Sr. José
Peixoto da Mou« Junior, redactor do

Efw Br>CúTl-CO, de Pirassununga ,

digno dos maiores encornios pel.. inte
resse que toma em obter e fazer conhe
cidas as curiosidades naturaes do

municipio, deveu u sr. Campos a

occasiã.. de examinar e obter amostra

p:1l'a 11 museu, dos suppostos fetos
Iosseis, que por varias vezes tem sido
indicados corno existindo proximo a

Pirassununga. Sã!) apeu:}s deposites
mineraes produzidos pll!' infiltração
nas fendas das rochas.que os minera

logistas denominão cie rctr it a.e.
Sem sê!' de origem orgauica , apre
sentão todavia tão bem () aspecto de

plantas, que muitos se têm enganado
a seu respeitar mesmo homens de
estudos especiaes de mineralogia e

geologia. »

Uma cosinha autornatica aca-

ba de ser construido na Italia,
consietind» em panellas que
podem seI' carregadas quer em

Ci\ITOd, quel' áa �)�tas de anima

es, e que ourante o transporte
faze:il sem [Ogi), selll vigilancia
l1lguma, uma excellente sopa.
Este systema, dlli o Bul1etim de
Réunion des Oificiel's, já - expe
rirnent..adll em Fl'ança,é baseado
sobre o principio da c lllserva

çã,) d'l ca},)f'ic) POI' meio de invo

lucr'ls fl�rmad\')s por feltroR e es

tofus de lã. Quandu tudo I) que
é pl'ecis 1 para compôr a sopa se

lOha depost:) na panella, Rub
mette-se á, ebuliçãn durante
vinte (lU YÍnte e cinco minutos

pela aeçàodo fogo, fecha-se depois
panplla adentro de Heu illvolucl'o
e ac 'cção acaba-se depel' �i sem
novo consum(j de, combustivel.

br, 1:

84-8,-1 Geral.. ....... 2:938$169;:>
I Especial. . .. . 405$4;:>5
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que elles fluctuavam ao acaso I perca) não acha que escrevi uma não é o que vós pensais, um ad

das ondas, n'uui escaler sem grande verdade peregrinamente versario , emfim. Vós todos, que

agua, e tendo tido unicamente applicavel a muitos peregrinos o admirais, estais em erro; vós

'pOlo alimento a pequena porção d» sobredito valle ? todos vos enganais; só eu acérto,
de carne salgada de duas caixas, Pois eu estou habilitado a af- só eu tenho o dom ele elucidar a

Um dos tripulantes morreu ao firmar que o é, porque já tenho verdade, de fugir ao erro em que
décimo nono dia depois do nau- visto em muitos escudos de ca- vos abysmais, Vós todos vos dei

fragio: os seus ootnpanhe ir o s valleiros andantes a expressiva xais arrastar vencidos, illudidos,
prolongaram a existencia, co- divisa:- De la panse vient la emquanto eu-eu sÓf'inho-sus
mendo a carne do companheiro. danse-, divisa que se traduz tonto firme o estandarte imma-

Informações posteriores di- peregrinamente por estas pala- cula-Io,
zeru, porem, que o pobre tripu- vras: Do paudulh» nascem os Oh! peregrina basofia!
lante foi morto pelos couipanhei- puritanismos. Mas tu não reparas, Ó purita-
1'0S que não comiam havia sete Pudera! Compadres novos, no impertinente, que todos a

dias, O immediato abrio-lhe a novas affeições ... E que cornpa- quelles a quem te diriges estão
veia jugular C)111 um canivete, dres francos, inexcediveis ... no a rir-se de ti por verem que es

seguindo-se depois durante qua- prometter ! tás engasgado, não tanto t;01l1 a

tro dias uma scena horrorosa, E também no aproveitar as bula do baptisado, mas com a

que a I .en a, se recusa .a descre- boas occasiões que se offerecem I tori 1 l' I. I' 1e anca (OS compac res n aque -

ver. nas ceiutas e dançaras, porque la noite de festa?
O cadáver foi sendo devorado em fim de la panse vient la dan

se, e á cause de la pct1Ule on fait
la danse.

D'ahi 'Vem a� peregrinações
por sécca e Mecca , porque mui
tas vezes entre um cOIJo de cer

veja e um pastelinho (mesmo sem

ser de ostras do matt» dos In

dias), grandes CI)USUS se combi
nam. Aposto que foi n'urna occa

sião d'estas queo seductor Páris,
aproveitando (lS cochilos do bom
rei Menelau, convidou a f()rmo
sa Helen» a peregrinar com elle
ria Grécia pára 'I'roya.

«De la panse vient la danse, Em verdade não ha nada mais
et oúfaim reqne.f'orce exule» peregrino do que um sujêito ac-

Sem tirar nem pôr, foi o que ceitur festa dada pelos c.unpa
escrevi pelos annos de mil qui- dres, palmilhar com elles pelo
nhentos e tantos, 'COIl] a expres- braço, durante uma noite intei
sa applicação a este anuo da ra, a sala contigua á do baile,
graça de mil oitocentos e oitenta comer com elles urnas cocadas, é
e quatro, e U algum tios meus d'ahi a dois diaR, n'um arroubo
companheiros de perenegl'inação de peregl'in,) pUl'itanisl1){)� dizer
por este valle de exigencias exa- :ws seus concidadãos e antigos
gemd(Ls e de puritanismos de en- (7) companheil'os: - Vós todos
comtnenda. sois cegos, sois tolos, pOl'que sus

tentais um geneml que nâo vos

pertence, um inc()herente que ExrLENDIUO L�ILAO

Thezouro Provincial

De ordem do lllm. Sr. Inspector se

f'az publico que do dia 1" de Dezembro
prox irno futuro em diante. durante (J

pruso de trinta dias u tois, terá lugar
a bôca do ('ufre 11 cobr-ança do 1° sernes
trf� do imposto sobre p i edios urbanos e

terrenos alugados ou aforados, em to·
dos os referidos dias das 9 hor-as da
ma uhã as 2 da tarde, elevendo l'S col ls
cturlos sati:J'azer o mencionado imposto
elentro elo sobredito pruso, slIb pena ele
r ão () fazendo serem onerados com a

multa de 51.
H'" Secção do 'I'hasou ro Provincial,

em 3 de Novembro de 1884.-0 chefe
da secção, A. L. do Lioramento.

Thesou.·aria de Fazenda

PROPOSTAS

De ordem do 111m. Sr. Inspector
faço publico, que no dia 5 de Nnverr.
bro proximo futuro, á 1 hora da tar
de, esta Thesoura,l'ia recebe propostas
em carta fechada para o fornecimento
de medicamentos c dietas à EnfermaOh.' peregrina simplicidade! ria de variolosos, aberta no Lazareto

E pensas que ninguem sabe estabelecido em Ratones .

onde te aperta o sapato, qual () Thesouraria de Fazenda de Santa
callo que te dóe, qual a corda I Catharina, em 30 de Outubro de

que vibra com som plangente na 1884. -João Po.m.ph.ilo de

tua alma de puritano irreconci- L. F�T're�rC1J, 10 escripturario,
,

'. secretano da juntaliavel ? (.

Oh 1 peregrina ingenuidade! Thezouro Provincial

O que é verdade é que se hou-
,

Em cumprimento do artigo 10 da
vesse muitos puritanos de tal lei n. 1088 de 8 de Abril do corrente

tempera, .. estava salva a pátria, anno e do officio do Exm. Sr. Dr.
visto que um puritano sosinho presidente da provincia, manda o

mostra arreganho bastante para
111m. Sr. Inspector fazer publico que

fi
.. nesta repartição re�ebem-se propostas,'rmar as instituições e autono- no praso de 30 dias a contar d'esta

mia d'esta grande potencia. data, para alforria de escravos sauda-
Mas está. em unidade ... Inte- veis.de constituição robusta e de bom

lizmente ! comportamento, preferindo-se sempre
Unico! u mais baixo preço e, cm igualdade

d'este as mulheres aos homens e entre
ellas as que tiverem filhos menores,

Thezouro Provincial de Santa Ca
tharina, em 28 do Outubro de 18R4.
-O 20 Escripturaloio, MC1JrciC1Jno
Bon(fC1Jcio SOC1Jres.

pouco e pouco.
.

A' chegada a, Falrnouth OR

naufragos foram presos como

accusados de crime de homici-

ál!i! .4 ii 12 horas da "arde

Na IAgencia á· Rua Trajano

dio.

OBSERVACOES METEOROLOGICAS
Dia 6 do Novembro, ás 4 horas

da tarde:
Barómetro 766,9.
Therm.uuetros: miuimo 20,1, ma

ximo 25,8.
Ceo nublado, vento N, frac«.

PELO TELEPHONE'

Et vous, qenis péréqrins � ne

coqnoissez-vous Tunique 7

RABELAIS.
P. S. -Tintillarn as campai.

nhas telephonieas.
FaJlo ao sr. directur

nal.
do Jor-

"

DECLARAÇÕES
Nâo acha vossa mercê que eu

adoptei h()je um estylo peregri
no, e que por isso estou peregri
namente telephonifieati \TO 7

'R.

E VO�Sêl mercê, senho!' PI'·l
pl'ietario (que pelo nollle não

.MAR· MS" $ lFl 'M*

HOJE HOJE-Hiate naco «(Octaviu»,' m. P. V.
da Costa, tons. 13, eqnip. 2, em

Desterroo,5 de Novembl"o lastru.
..

de 1884
EXPORTACÃO POR CABOTAGEM

-Hiate naco «Maria», m. A. A. de l� DI T A E S
Foram despachadas mercadorias Oliveira, tons. 28, equipo 2, em --_._- -,----,-----

,

I d' 2"'''2'i! 000 bstro. '.lI'hezouraria de .!i"a.zenda.
naclonaes no va 1)1'

.

e rs.
v

� $ .

lMPORTACÃO POR CABOTAGEM P�ll'a o Rio de Janeiro-vapol' inglez CONSTRUCÇÃO DE UMA ENFERMARIA

O vapor «éLatam» trouxe tiOl vo- «Chatam», comm. J. Balsillie, tons. Em cllmprimento do omcio do
lumes de mercadorias diversas no va- 409, eqllip, 17, c. varios genel'os. Exm. Sr. presidente da provincia,
101' (collforme as guias) de rs..... NAVIOS EM CARGA n. 599, de hontem datado, c de
7 :604.$14·0. Para o Rio ch Prata-baI'CCi pilrtn- orde� do IlIm

..
SI'. InspectJr, faço

ENTRADAS A 5
gu.eza «Andrade Neves», c. Llrillba p�bllco que no dIa 15 do corrente,

'Rid Grande do Sul-vapoi' in'glez de mandiooa. .ate. uma hora?a tarde, esta, Thesou-
(CIJatam», tOIl�. 40\), equipo 17,

° NAVIOS EM: DESCARGA
rafla recebera propostas em carta

Cllllllll. J. Balsillle, 4- dias, c. varitls fechada, para cOllstrucção de ul'na

gt�nerus. Brigue hespanhol «Novo C:)pel'ni- enfermaria na ilha dos Ratones, C<>I1-

S. Franc i�ct) e escala-p'quetQ CO)), c. s:d. forme o projecto e orçamento que se
RENDA D'ALFANDEGA I Rn:lc. «,Homaytá), comm. J. D. da ac Iam nesta epartição, onde podem

Natividadl',2 dias e 6 horas de Ita- D� 1 a 5........... .... 3:04-4$331 ser examinadCls pelas pessoas. que
]' I l i 17

.

21 Dia 6................ 4!�49091 t d t t
.

I� JY, ons. .

,oqmp. I c. va- <P pre tO ereuI COIl ra ar a monClOnal a

nos gener.Js.
-----

oh!';l.
3: 488�4·z2

SABIDAS A 5 W Thezouraria de Fazenda, 4 de No-
Para a Laglllla-biate naco «(C<1fl- MOVIMENTODEMERCADOHIAS ovembl'Ode i884.-João CFa,rn,,-
d,)ng:\», m. J. R. Fernandes, tons. Forão entregues 5 volumes d)s al'-Iphao de L. Fereiroo, 1 o e�eli-
23, eqllip. ':2, em lastro. ; mazens. l pturario, secretario da junta.

COMMERCIO

J. A... Cout.inho

de,.idamelltn auto.'isado, vendera em
II'i1ã I um grande sortilllento de fazendas
de lã, I inho, e algo,15:'" proprias para
vestIdos de senhora;', bomens, ° e cri
anças, como sajão: alpaca;; e merinós
de lã, béll'êjes listad_as, brins brancos e

de côres, brins mineiros. cassas bran
cas para cortinados, grande' Sorti
mento de chitas, ri,;�adtJs para roupas
de escravos, chapeus para homens e

[l)eninl)�, dit_os de sol, um l gloande pal'
tida de eamlzas branca., de linho para
bomens. e muitos outros artig'ls como

sej<lo, gregas de lã e seda, lil,has em
novel lo e earretel,retl'oz, botões de di
V8J'sa< r;u,llidarJes, cadarços, colxetes,
ett,;, Chama-sfl a attenção dos Exms,
chefe� de familia pa?;este impol'taute
lo dão. Na ml:l:�m:\ i,(/JsiãO se vendera
uma impurtante factura de ml)lhados
p<)r t,;Uflti\' de ulll(\,.caza da côrte, as"i�
co�t)c.Iiyqrs()s moveiso louç'lso e outros
obJp.ctl,ls '·lne poderão l;(�r vistos na A,
'geucia. de leilões.

.

\
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Jornai do oommercío
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�o�
.....s� 11 haras da manhã ,,·.lb<1)'!!t

A Rua do Pl'incipe li, 76 �fii�
c::: .�

J. A. corINHO :�,�::il

devidamente autorisado pelo Si'. João ::_��
Baptista Bernisson Junior. fará ll�ilão '-;!-=1il
para final liquidação, de grande :�
quantidade de objectos portencen- :::-=31

tes a navios, como sejão: cabos, ca- ��_:j]
dernaes, moitões, phuróes, agulbas, E�
cavilbas de metal, ferragens, estopa, .-�-:::i1
e muitos- outros artigos L;ue serão �-�
vendidos ao ?3l'rer do rnarte,ll(l; n� I

�.�
mesma occasiao, se vendera um ,I

I

soberba lancha para � qual chama I '�a auenção dos entendidos. c::;;-;;Jli
...., ; &:azz:&CJIiSR�����'� I --

.. ::5
- o -- - -

A-��1\IJoU-�,TC::í'O-R
- 00 .

w�J
. .

D l��. __ l�:�__ �� o_o h' §:=-_�

Xarope Vegetal de A. Go'esl ���
..f�r-.L,r.T':';:'1sr_r_i�}':")OS; -

I rmi1tl �

vlém d os atk:olu·io' cln" i l l u-tr es cl:- 0._-2

n icos, Srs. Ü:·". 13Hlchior dei G un n L· !
ho, Serafl:n J. 1{"dl'iguoz di' Ar.i ujo ,

Carlos H(�lIriqsull, Cal:laq, Fulix Ro

drigues Seixas, etc., etc. quo nos ub
stomos de p u hl icn r , lr'(\I]�er,�venws os

seguinte:':

,

·1 IMPüRTANT[ L[lLÀO
HOJE HOJE

Aí.testo que soffrl'II,k dr,� u m a 1'0. to

hrnu ch ite h a temp:)';, f:li ,u;onseliudo

ql;H tIzi,�se U,,(l do Xarope Vege·
tal de l�..rnujo (;{)(�s,· corn o

qual em breve fi'i Lvi C .mpl-tarneute li
VI'() dos p'ldecirllrmto� que tanto me

perseguinlll.
E por ser' V'-'l',!;-\.l H, as,'ign" o p resen te.

R.o Grn nde, 30 di, J moiro do -1883.
Bernardino Souza,

(E..;tá se l l ado (� 1·'-'C,)jlhHcido.)

II
i

II[
,

"I
í'l

At testo que achando-se 'ue u fllho ele

nome Argerniro. de apf)lla� 1 anuo. sof

fren.l« ele uma !n'(II!<:!litp., fiz uso do Xa

ropo Vegot,d de Aru uj» Góes, com o

qual, em menos de 2 mez.-s, {i\)OU radi
ca l men te curado.
Em tostemu uh» <h) verdade, ass ig no

o p resen t».
Rio Grand,', I di) M'lrço (ie 1883.

A rogo d,� Mal'ia José F'3ijó,
p,'r não s a he r esc: ever, João ele
A í"a·ttjo Pereira.

Dezenas Ih .i t tus t.ul cs ,:cú!llpanhrio as

b u l l s s ,]e C:I:lil 11m t1'i'SS-'S prrjl:lr'arl,.),;o
DEPO�lTO NA PlIARMACIA II DROGAR]A

11\

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS
Esta casa recebeu pelo ultimo vapor um importante e varia

do sortimento de chapé.is fie pant1o, lã, feltro, palha do Chile e

Manilha, o que ha de mais moderno, desde o mais barato até o

mais superior; assim COII)' I urna grande variedade de chapéos de
sol pal'it 11 .mens e senhoras , o que ha de moderníssimo; em por
ção-pre<;.)s da fabrica.

3 RUA �DE JOÃO PINTO ',3

AR
.

ME FARPADO

PHARMACIA POPULAR
PREÇO 2$000

'rodo de aço e ga.lvanísado, para cercas, pastos, etc.

GRANDE. REDUCQÃO NOS PREÇOS
NÃO SE ESTRAGA COM AS mUOANCAS DE TEMPO

PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES

Cl�S�i\ DF H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

EMRecommenda-se ao publico o xa

rope de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso med icamen to, preparad o

com a decantada gomma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega. E'
efficaz para todas as enfermidades cio

peito, agudas ou chronicas, c�mü sc

jão: bronch i tes, catarrhos, defluxos,
tosses rebeldes, asthma, etc., etc.

Este excellente medicamento, pre
para-se no Rio de Janeiro, na Phar
macia - Bragautinr, de Mendes Bra

gança & C.., e acha-se á. venda n'esta
cidade na

TISIG� eULMONAR

H�RVA HOMEHIANA
Reiued io p.,(leros,) e efficaz para a cu

ra da f,uberculose pulmonar
chr"nica e de tod a s as mo l est ias
do p u l müo e d.. gargallta. licenciado
[1811) Mi nistori o dos Negocies do Imperio
.' a ppruvad» por muito" govJrnos ("

jlollt:l� d,:; hygien« da Europa, qlH fize-.
ram (;j)rigaliv<l o 1l�1) (lil I
HERVA HOIY.l:ERIANA

I

IH\S respecti 1'0" hll�pi ta'_-·�.

E' usuri» t .mb-rn na côrt e. nos hos-
. I'" ri d U 1 ;1(0pitar",: ("I ::in';18 ii 8 [l)l't�h�Up.za I.(J I i; ti
:)pnefi'';Pllclil, da V!:;nel'Ci\'el Ord"m

I � �
ferCi;ll':1 dn l:-'i--!lllt�nCI'!, da Ordbl1l U
'1'81',;:;1 ('ii di:! N"-':"'l Senhoril du Cc;rtnp,

I
.

I de YLJl'inhot I) (hr!o,m T''l'cpiril dn S,
Friinci..:.co da t\:t:irPllci:l.

IZ L

I
I
---- -----.---.-

i Nesta TypographíaI .

d t
.

I preCIsa-se e res menInos

: para vendedores do «Jor ..
.

na! do Commercio ,)

LUIZ HORN & C.
DESTERRO·

N
E1YIPREZA DO MESMO THEATRO

GBANDE COr��PAf�H�A DRAfV1ATICA
DIRIGIDA PELOS DISTINCTOS ARTISTAS

HiBt�HH) HlllUAHf\I�� & A� BRANI1/\O
SABBADO 8 de �jovembro SABBADO
Pela la vez n'esta cidade a grande peça em 5 actos, escri

pra [)(lI' um dos ruais robustos talentos artisticos do theatro bra
zileiro e que innumeras ovacões tem merecido do publico de tClcto
o Imperio:

J. LHADO

Terminará com a gmnde machina oe gargalhadas, vel'c1arlei-
1'0 despr()posito em 1 acto, terminando com (I delirioso tangi)-o
VELLUD0

-o--w

UM EtiSAIO DO TROVADOR
D'esde já os bilhete'\ pódem ser procurados na charutaria d, I

Trinmpho, rua do Senano n. 7, em casa do SI'. M. Baptista dns

Santof-;, a qualqucl' hura, respeitando-se sempre as encomm{�n(Lls
feitas --até ás 2 horas do dia da recita.

A's 8 .112


